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A REDE Contra Abuso de Me
nores. CAME, através de uma 
iniciativa denominada "Minha 
Escola, Minha Casa", vai trabalhar 
a partir deste ano em 1 O escolas 
secundárias de Xai -Xai, em volta 
de factores que continuam a 
dificultar a realização plena dos 
direit-0s da rapariga na escola. O 
facto foi tornado público por Car
los Mandlate, director executivo 
daquela organização, no acto do 
lançamento da iniciativa, que teve 
lugar semana passada nas instala
ções do Instituto de Formação de 
Professores Eduardo Mondlane, 
na periferia da capital provincial 
de Gaza. 

Para o efeito, a instituição 
irá debruçar-se nas estratégias 
destinadas a combater as prová
veis causas responsáveis pelas 
desistências da rapariga no en
sino, com particular realce para 
a gravidez precoce. casamentos 
prematuros. assédio sexual, entre 
outros. 

Durante a cerimónia e a propó
sito da triste realidade de casos de 
assédio sexual das alunas prota
gonizado por alguns professores, 
algumas raparigas se referiram, 
na ocasião. -à ocorrência deste 
mal, bem como das intimidações 
e chantagens de que têm sido 
alvo por parte de seus próprios 
docentes, quando se recusam a 
pactuar com este tipo de,práticas. 

Não obstante esta realidade, a 
rapariga é chamada a aplicar-se 
com toda a dedicação e determi
nação aos estudos, para que não 
seja vítima fácil dos predadores se
xuais, defendendo-se e, ao mesmo 
tempo, preparando o seu futuro. 

Nessa óptica, a Rede CAME 

Escolas capacitam-se 
em protecção ·da rapariga 

Encontro do lançamento do projecto de protecção da rapariga nas escolas de Gaza . 

definiu no presente projecto de 
apoio à rapariga na escola a 
possibilidade de aliar o conheci
mento científico às habilidades 
para a vida, explorando o enorme 
potencial que as tecnologias de 

informação e comunicação podem 
oferecer. 

Ao longo dos próximos dois 
anos serão promovidos por aquela 
instituição clubes da rapariga, 
onde se pretende que se cultive 

um ambiente são, visando o cres
cimento da rapariga na sociedade, 
sem violação dos seus direitos. 

A organização pretende igual
mente ver transformadas as 
normas com vista a ultrapassar 

as barreiras sociais. culturais e 
políticas em prol do desenvolvi
mento harmonioso da rapariga, 
dotando-a de conhecim~ntos do 
quadro legal que norteia esta 
matéria. 
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